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0 projecto do novo Código Civil 

o as explorações de águas 

Entre os meios que indicávamos 
como remédios para a resolução 
imediata da crise da Lavoura, de- 
pois da agricultura de grupo, do 
aproveitamento e aperfeiçoamento 
técnico do trabalho da mulher, in- 
dicamos os empreendimentos comu- 
nitários. 

São empreendidas muitas obras in- 
dividuais, numa agricultura de visão 
acanhada da propriedade privada, 
que encarece assustadoramente a 
exploração agrícola, tirando - lhe 
todo o sentido de empresa e sujei- 
tando o resultado económico ao 
fracasso. O excesso do capital en- 
vestido encarece os produtos e di- 
minue os rendimentos. E' mal 
para o explorador agrícola e para o 
consumidor. 

Onde notamos mais esse desca- 
labro é nas explorações das águas. 
Supúnhamos que o novo Código 
do Direito Civil viesse abrir novas 
clareiras, mas, infelizmente, deixou 
sem resolução os problemas das 
explorações mais económicas e mais 
em sentido comunitário, para aquém 
do emparcelamento. 

Não fechou as principais portas 
às questões de águas e ainda abriu 
mais algumas. 

Nas explorações de águas, são 
frequentes os desperdícios em obras 
individuais, quando eram frequen- 
temente mais económicas e menos 
desastrosas as explorações comuni- 
tárias ou de grupos. 

Antigamente isso foi de outra 
forma. Havia mais terrenos mani- 
nhos; os lavradores juntavam-se 
em grupos e faziam captações em 
comum, que irrigavam, com peque- 
no custo, grande número de pro- 
priedades. 

Actualmente, com o excesso de 
explorações individuais, dá se um 
empobrecimento da L voura, por- 

que as obras são caras, não propor- 
ei nadas às zonas irrigadas, preju- 
dicando frequentemente outras 
explorações já feitas nas mesmas 
bacias hidrológicas, e mesmo inuti- 
lizando-as. 

Nas zonas agrícolas já desenvol- 
vidas e mais exploradas, as bacias 
encontram-se sobrecarregadas de 
explorações e andamos a tirar a 
água aos outros, numa luta de ruina. 

Muitas vezes, há propriedades 
particulares com zonas privilegiadas 
de águas sem aproveitamento, mas 
tanto o código antigo como o novo, 
deixaram o assunto por resolver, 
ou melhor fechado ao capricho da 
propriedade privada, 
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Se hoje se regeitam os filhos ét 

antes de tudo, porque não há rec- 
tidão, porque o homem se nega ao 
esforço, ao trabalho, à dor. 

Mas, existe amor autêntico sem 
espírito de sacrifício? 

Com o seu engenho caracterís- 
tico, Chesterton resolveu numa 
frase a questão dos dois fins do 
matrimónio: 

«Ninguém se casa para asse- 
gurar a continuidade, mas sim- 
plesmente porque se está enamo- 
rado. Mas um ser são só está 
enamorado quando a espécie nele 
tem sede de eternizar-se». Logo 
se não há desejo de filhos, de mais 
filhos, não há efusão de amor. 

Quando um lar não quer mais 
filhos é porque já não se amam 
os esposos. .. e há já tantos es- 
posos que não se amam, mas ape- 
nas se toleram e aguentam, por 
não haver outro remédio ! 

Festa da Corporação dos Bombeiros 

Voluntários de Vila Verde 

Festas Concelhias 

o Feira 

Realizaram - se, com grande 
brilho e afluência de povo, as 
Festas Concelhias de Santo An- 
tónio e a sua Feira Anual, que, 
neste ano, foram de 9 o 13 de 
Junho. São festas de grande 
tradição, mais do que bicente- 
nares, promovidas pelas entida- 
des oficiais e por elas subsi- 
diadas. 

Devcm-se à iniciativa dos se- 
nhores presidente da Câmara, 
dr. José Augusto Mouteira Guer- 
reiro, vice-presidente Fausto Feio 
de Azevedo, da Junta da Pro- 
víncia do Minho, da Federação 
dos Grémios de Entre Douro e 
Minho, c da Comissão de vila- 
verdenses dedicados à sua ferra. 

Todo o programa que publi- 

Festa Natalícia 

Ocorreu no dia 22 de Maio, o 
aniversário natalício do sr. Te- 
nente de Cavalaria, Manuel da 
Gama Pimenta de Castro, Co- 
mandante de Batalhão e Co- 
mandante do Terço n.0 5 de 
Vila Verde, da Legião Portu- 
guesa. 

Depois da missa de acção de 
graças pelas mercês de Deus 
concedidas durante as primave- 
ras então comemoradas em com- 
panhia de sua esposa, senhora 
D. Maria Tomásia Ramos Pi- 
menta de Castro e de seus filhos 
Gonçalo e Toninho, dignou-se 
oferecer um epíparo almoço a 
um grupo de amigos, que como 
afirmou, faziam parte da sua fa- 
mília Legionária, a par daquela 
que o é pelo sangue. 

Estiveram presentes, além de 
muitos outros convidados, seu 
irmão Gaspar, distinto oficial da 
P, S. P. de Viana do Castelo, e 
esposa, dois seus netos e os ofi- 

ciais legionários, comandante do 
Terço, sr. Alferes João Pei- 
xoto, 1. Sargento Faria; João 
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Esta vida Ião triste, tão vazia 
Que o Destino, por sorte, me quis dar, 
E' tão só, tão pesada... Cada dia 
Eu sinto bem o seu peso aumentar/ 

Ó Mãe! Minha Mãe, quem me diria 
Que desde que o Bom Deus te quis levar 
Eu tão desamparada ficaria... 
Como levada, d toa, em pleno mar, , , 

Mar de agonias! Oh! Mar de Saudades, 
A onde as ondas das realidades 
Por vezes me magòam cruelmente !.„ 

Se vivesses, Mãesinha, me amparavas... 
Nessa grande ternura que me davas, 
Decorreria a vida docemente, ,, 

Chiistina Bérens Freire 

de Santo António 

Anual 

camos, quanto às festas profanas, 
foi cumprido integralmente. 

Apesar da chuva que, em cer- 
tos dias caiu, em especial no dia 
da Feira Anual, tudo decorreu 
cora esplendor extraordinário. 

E" de salientar a ordem e re- 
cato que o público soube manter. 

Oxalá que, com a experiência 
dada, no próximo ano, o pro- 
grama seja revisto e expurgado 
de certos números como foi o 
do conjunto, que não é próprio 
destas festas e não é necessário 
para o seu brilho. 

BRASIL 

Homenagem dos nossos 

Patrícios às instituições 

da sua terra 

Comunica-nos o Snr. José Lo- 
pes Gonçalves, ausente no Brasil, 
que em homenagem a Vila Verde, 
ao jornal "O Vilaverdense., e 
ainda ao grupo Folcolórico recen- 
temente fundado no Bairro da 
Tijuca da maravilhosa cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro 
- Estado de Guanabara - ele c 
seu primo abriram um estabele- 
cimento a que deram o nome 
«Armazém e Bar Vilaverdense» 
( Lopes & Gonçalves ). 

No dia 28 de Maio, dia da 
inauguração, foi para ele e seu 
primo uma alegria escutar música 
do Rancho de Vila Verde trans- 
mitida pela Rádio Rio de Janeiro 
que, desde 20 de Janeiro de 
1965, transmite essa música no 
programa "Alou Alou Portugal.. 

De cá, fazemos votos de êxito 
para estes nossos ilustres Vila- 
verdenses. 

Esteve em festa a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde na imposição das insígnias e 
entrega dos machados a onze novos 
soldados do seu corpo activo, recen- 
temente aprovados nas provas ofi- 
ciais, depois de frequentarem a 
escola. 

No dia 12 de Junho, Festas do 
Concelho, às 17,30 horas, realizou- 
-se, no Quartel desta Vila, uma 
sessão solene. Presidiu o senhor 
presidente da Câmara, secretariado 
pelos senhores vice-presidente da 
Câmara, dr. Juiz da Comarca sub- 
delegado de Saúde, Presidente da 
Direcção, Assembleia Geral e Con- 
selho Fiscal da Associação dos Bom- 
beiros, dr. Manuel Martins Costa, 
dr. António Estrada, Abel Gama, 
dr. Jheorge Vasco. 

Na assistência em lugar de des- 
taque, estavam as senhoras mais 
distintas de Vila Verde. 

Usou da palavra o comandante 
dos Bombeiros, senhor Joaquim de 
Jesus Mota, que historiou a refor 
ma radical porque passou a Corpo- 
ração desde a sua reorganização 
em 1954. 

Disse que grandes foram as 
dificuldades, mas agora tem um 
Quartel, embora ainna em meia 
construção, dois pronto socorros, e 
o material necessário, no valor de 
muitas centenas de contos. 

O Corpo Activo, com os novos 
onze soldados, fica com quarenta 
elementos, o que é bastante para 
uma Corporação da Província. 

O novo jipe fica por cerca de 
duzentos contos, depois de apetre- 
chado convenientemente. 

A parte monetária deve-se aos 
subsídios concedidos pela Inspecção 
Geral dos Incêndios, através da 
Zona Norte, a alguns subsídios Ca- 
marários, e à generosidade do Povo 
do Concelho. Presentemente ainda 
está a decorrer a campanha para 
pagamento do novo jipe, nas fre- 
guesias, para o que ainda faltam 
algumas dezenas de contos, 

A seguir foram postas as insí- 
gnias aos bombeiros por um grupo 
de senhoras, e os machados pelos 
senhores que ocupavam a mesa de 
honra. 

Falou também o presidente da 
Assembleia Geral, senhor P.e Diogo, 
em nome dos Corpos Directivos, 
que se congratulou pela situapão a 
que chegou esta Associação e Cor- 
poração, como nunca atingiram. 

Diz que se deve à forte tradição 
de amor aos Bombeiros das melho- 
res famílias desta terra, que os seus 
descendentes não desmereceram. 

Elogiou a acção inteligente, dis- 
ciplinadora do comandante senhor 
Jo quim Mota, a quem se deve, era 
grande parte, o êxito alcançado. 
Fez votos por que continue na sua 
benemérita obra ao serviço de Vila 
Verde. Elogiou a disciplina e brio 
nos nossos Bombeiros e agradeceu 
a todas as pessoas presentes as pro- 
vas dadas a favor desta Corporação. 

O senhor Presidente da Câmara 
fechou a sessão, congratulando-se 
com a situação a que chegaram os 
Bombeiros deste Concelho e os 
serviços que prestam ao bem 
público.' 

Condecoração a um Vilaverdense 

soldado valoroso do Ultramar 

No dia 10 do corrente mês foi 
condecorado com a Cruz de 
Guerra de 4.® classe em cerimó- 
nia pública realizada na cidade 
do Porto, o soldado n 0 1.981/63 
Francisco Rodrigues, natural do 
lugar de Casais de Vide, da fre- 
guesia de Aboim da Nóbrega 
deste concelho. 

E como a condecoração que 
recebeu foi resultante dum acto 
de bravura cometido na defesa 

I 

y- 

Franeisco Rodrigues 
soldado n.0 1.981/63 

da integridade do nosso patri- 
mónio ultramarino, que mereceu 
do Senhor Comandante do C. 
T. I. G. o louvor que a seguir 
se transcreve: 

LOUVOR 

... porque durante o ataque a 
CUTIA em 16 de Janeiro de 
1965, com forças muito superio- 
res às dos defensores e por ne- 
cessidade de reforçar, com os 
seus companheiros, uma posição 
mais atingida pelo fogo inimigo, 
ficou sozinho a guarnecer um 
posto e sem temer o isolamento 
mostrou-se valoroso e decidido 
no combate e por se ter partido 
a sua arma imediatamente tomou 
a decisão de ajudar a municiar 
o morteiro contribuindo com o 
seu esforço para a vitória alcan- 
çada. (O.S, 56-Bart.a 645). 

" O Vilaverdense porta-voz 
do Município e expressão sen- 
tida e agradecida do povo de 
lodo o Concelho, associa-se ao 
louvor pom parabéns. 
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União dos Crisíâos 

(Continuação da 4.0 página) 
Lutero, o espírito irrequieto que, ou 

por excessivo zelo das coisas de Deus ou 
movido por uma doença incurável que o 
excitava e lhe roubava o dom da paciên- 
cia, morreu pràficameufe abandonado 
dos seus amigos e, embora havendo mo- 
dificado muitas coisas em matéria de 
Religião, deu o último suspiro ante um 
velho crucifixo que conservava desde a 
sua mocidade. Foi padre, andou de 
abismo em abismo em luta contra o 
Demónio, promoveu reformas religiosas, 
combateu o Papa, as indulgências, as 
imagens, a Confissão e muitas outras 
coisas, e, por incrível que pareça, ainda 
morreu sacerdote. Talvez em Lutero se 
encontre o carácter mais difícil de estu- 
dar... Era, ao mesmo tempo, um lobo 
e um cordeiro: uma criança brincando 
junto do lego do Jardim e um acusador 
que blasfema contra tudo, ao ponto de 
interrogar o próprio Deus !.., Era con- 
tra o culto das imagens — culto de vene- 
ração — e, no entretanto, ordena que não 
destruam as imagens indefesas que enfei- 
tavam as igrejas e os conventos... 

Com Lutero nasceu o Protestantismo 
que, embora em nossos dias, se divida 
em dezenas de seitas, tem milhões de 
adeptos em todo o mundo. E há, entre 
os protestantes como entre os católicos, 
bons e maus cristãos. Os que são bons, 
perdoe-me a expressão, me parecem tão 
bons quanto os meis piedosos dos nos- 
sos irmãos na fé. Não dançam, não são 
dados à embriaguez, são fiéis ao Texto 
Sagrado, segundo as normas da sua 
Igreja; prestam obediência aos seus pas- 
tores; resignam-se com a sorte que Deus 
lhes dá; são bons vizinhos, cumpridores 
de seus deveres; não são dados a brigas 
nem contendas e têm um zelo admirável 
pela propagação da Palavra de Deus, 
através da Bíblia, o livro dos livros, à 
que e imensa maioria dos nossos irmãos 
católicos ainda não se habituou a dar o 
devido crédito... 

E' nosso dever dialogarmos com eles, 
pois que também confessam publica- 
mente a Jesus Cristo e em altas vozes 
proclamam nas praças: "Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho unigénito, para que todo o que 
nEle crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna. (Jo. 3.16). 

E enquanto os cáfolicos se contentam 
com uma piedade superficial que externa 
mente dá a entender aos protestantes que 
Jesus Cristo não é mais conhecido do que 
os santos, ou não recebe a nossa oração 

como "Único Mediador entre Deus e os 
homens.,, versículo que todos os nossos 
irmãos separados pronunciam em alto e 
bom som, não há nada melhor do que o 
diálogo franco e leal entre todos os cris- 
tãos, para maior progresso da Humani- 
dade e congraçamento da Família Cristã. 

Há ainda milhões de analfabetos no 
mundo, principalmente na América La- 
tina, na Africa e em outras áreas subde- 
senvolvidas deste mundo que vive em 
pânico, ante as ameaças duma terceira 
guerra mundial que, se vier, será apenas 
a última... Mesmo com tentos analfa- 
betos, o progresso da Humanidade no 
campo da instrução é deveras promete- 
dor. Dislribuam-se, pois, Bíblios a todos 
os cristãos, para que todos possam, nas 
horas do culto e em casa, estudar em 
profundidade a Palavra de Deus. 

E nós, católicos sinceros e fervorosos, 
aceitemos o diálogo com cs demais cris- 
tãos, porque também eles crêem em Deus, 
progridem na virtude e na fé e estão cer- 
tos de que praticam a verdadeira religião. 

Há realmente discordâncias profun- 
das na interpretação do Sagrado Texto e 
mais profundas ainda em matéria de 
crença. Mas como eles crêem em Jesus 
Cristo e conhecem a Sagrada Escritura 
de ponta a ponta, é nosso dever despir- 
mo-nos de ideias preconcebidas, porque 
também eles foram chamados ao serviço 
de Deus. Não aconteça que nós, despre- 
venidos, passemos por ignorantes das 
verdades reveladas na Bíblia e não te- 
nhamos assunto para um fraterno e sin- 
cero diálogo com os outros cristãos. 

O mundo está cheio de contrastes que 
nos escandalizam: uns morrendo de 
fome; outros, suicidando-se, por não sa- 
berem onde guardar rios de dinheiro da 
iniquidade. Somas vultosas de dinheiro 
esbanjado em armamentos, bombas ató- 
micas, armamentos, foguetes inferplane- 
tários e outros inventos de destruição,— 
e por esse mundo inteiro, falta de ara- 
dos, de adubos e de braços que cultivem 
ferras abandonadas; exércitos com arme- 
menfôs luzentes para destruição, e mul- 
tidões de famintos, como se não fossem 
gente, pedindo a Deus que lhes abrevie 
os dias da sua miséria... 

Estudemos nós, cristãos de todas as 
denomineções, a Bíblia Sagreda, para que 
a Humanidade se torne mais justa, mais 
defensora do bem comum e ponha em 
prática os ensinamentos do Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Armindo Faria 
(nosso correspondente especial 

no Brasil) 
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RECORDA-SE AOS EX.™* SÓCIOS DO A. C. P. O 

MAGNÍFICO SERVIÇO DE ALMOÇOS E JANTARES 

RUA DE GONÇALO CRISTÓVÃO, 2 — PORTO 
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Para todas as informações 
dtnja-se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FAPO; 
Rua D Francisco Gomes, 8 
No PORTO 
Praça D ftlipa de Ô 
Em LISBOA 
na Praça Marquõs de Pombal, 3 r/c Esq 
ou pelos telefs. 5 91 01 e 4 21 10. 
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

Pâstebrlã 111 iipilEIDEIIE 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Lendas de Portugal 

Desta curiosa obra publicada pela 
•Editor ai Universus» saiu agora o tomo 
n.0 36. O seu autor, Gentil Merques, 
estudioso des tradições orais da nossa 
gente, conseguiu reunir, nas sues an- 
danças pelo país, as histórias e landes 
mais lindas que fizeram as delícias dos 
nossos avós, e que felizmente perdu- 
raram pelo lempo fora, passando de 
geração em geração. 

A fantasie e a imaginação dão a 
estas lendas colorido e emoção, ter- 
nura amorosa e tristeza desesperadora, 
felicidade e morte. 

As três lendas insertas do tomo, bem 
como a parte final de que principiou 
no tomo anterior — referem-se a jovens 
mouras apaixonadas por cavaleiros 
cristãos, sentimento que brota espon- 
tâneo quando o acaso as põe em con- 
tacto, mes que não chega, por motivos 
incompreensíveis, a transformar-se em 
realidade. Muitas das lendas dizem res- 
peito o mouras encantadas — perdidas 
para a vida e para o amor. 

Este género literário é deveras pre- 
cioso, pois reconstitui, com verdadeiro 
prazer, um património de valor imagi- 
nativo. do nosso povo. Obres como 
esta existem em todos os países — e são 
apreciadas no seu justo valor, pois per- 
mitem avaliar o génio criador dos res- 
pectivos povos, e sua imaginação, a 
sua alma, o seu poder criador. 

Escritas com a maior simplicidade, 
para serem lidas por lodos, "Lendas de 
Portugal, constituem, na verdade, um 
repositório encantador de histórias fan- 
tásticas ligadas à tradição e è história 
do Povo Pcrtuguês, 

Magnificamente ilustredes, as lendas 
incluem gravuras e extratextos dos meis 
categorizados e modernos artistas plás- 
ticos bem como capítulos de notas que 
completam e elucidam certas passagens 
dos textos — que no ponto de vista 
histórico, geográfico, quer mesmo no 
que respeite à génese e multiplicação 
dessas lendas. 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verde 

Anúncio 

(2.' Publicação) 

Pela 2.a secção de processos da 
secreferia judicial da comarca de 
Vila Verde, nos autos de acção 
de divisão de causa comum que 
José Mendes de Freitas e esposa 
Maria Gracinda de Sá, ele ma- 
quinista c ela doméstica, residen- 
tes na rua dos Dois Amigos N,0 35, 
freguesia de Leça de Palmeira, 
concelho de Mafozinhos, comarca 
do Porto, movem contra Ana de 
Sá Arantes, solteira, maior, do- 
méstica, do lugar do Souto, fre- 
guesia dc Souíelo, desta comarca; 
Júlia dc Sá Arantes e marido 
José Maria da Silva, ela domés- 
tica e ele comerciante, residentes 
na rua Aníbal Benévolo N 0 182, 
Rio de Janeiro, Estado de Gua- 
nabara, Brasil; Rosa Gomes, 
viúva, doméstica; Manuel José 
Gomes, solteiro, maior, cobrador; 
Maria Gracinda de Sá, solteira; 
maior, estes residentes no lugar 
da Ramalha, freguesia de Souíelo, 
Maria Idalina Gomes de Sá e 
marido Elísio Pereira, ela domés- 
tica e ele funcionário público, 
também do lugar da Ramalha, 
freguesia de Soufelo, desta 
comarca; e Alberto de Sá e mu- 
lher Idalina Moreira de Sá, ele 
comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes na rua Senador Soares, 
N.o 40. Rio de Janeiro, Estado 
de Guanabara, Brasil, correm 
éditos de vinte dias contados da 
segunde e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos referidos indi- 
víduos para, no prazo de dez 
dias posterior ao dos éditos, re- 
clamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto do imóvel 
a vender sobre que tenham garan- 
tia real. 

V ila Verde, 7 de Maio de 1966 

O escrivão de Direito da 2. a secção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei: — 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho. 

Assinai e anunciai 

«0 Vilaverdense» 

Problemas da crise da Lawa 

(Continuação da 4 a página) 

Pelo velho e novo código, a mina 
e fonte continuarão a desfalecer e 
a só dar água no inverno, e o poço 
terá de ser atuido, depois dos la- 
vradores depenados à procura de 
justiça, ficarem pràticamente todos 
sem água. 

Defesa da propriedade privada, 
defesa dos interesses criados, de- 
fesa dos interesses públicos, dos 
interesses comunitários? 

Nada O novo código desco- 
nhece, por incúria talvez dos té- 
cnicos que lhe assistiram, os inte- 
resses da agricultura moderna, É 
um jurismo individualista arreiga- 
do pelo liberalismo. 

Dizem que o novo código veio 
rebuscar as origens dos nossos di- 
reitos e costumes tradicionais con- 
tra o individualismo do direito 
liberal do velho código. 

Não vemos nada disso, de inte- 
resse nas explorações de águas 
para o norte do país, onde existia 
um espírito comunitário de expio 
ração agrícola e sobretudo das águas, 
O novo có igo na questão das 
águas, todo o mal sem solução, 
não satisfaz à agricultura moderna, 
não fomenta a agricultura de grupo 
e comunitária — das nossas velhas 
tradições do norte — e nas suas 
inovações, bem poucas, abre cami- 
nhos para novas questões de águas. 

Não tratamos o assunto nos seus 
aspectos da técnica jurídica. Ape- 
nas damos o testemunho, de quem, 

desde há mais de vinte anos, tem 
estudado devotamente as explora- 
ções de águas na nossa região nor- 
tenha e se tem interessado, pelos 
seus intrincados problemas. 

Temos pena que, sendo o novo 
código civil considerado um monu- 
mento jurídico da mais alta valia 
najvida nacional, não tenha conse- 
guido, nas águas, dar nos novos 
horizontes de segurança jurídica, e 
concorrer para o progresso da mo- 
derna agricultura. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

As inspecções militares 

no nosso Concelho 

(Continuação da 4.a páginaJ 

Lá foi a velha tradição, tão 
vergonhosa da empenhoca. 

Vai-se para a tropa, para ser- 
vir a Pátria, Atinge-se como que 
a maioridade civil em festa pú- 
blica. As raparigas já não cho- 
ram, porque o seu namorado fi- 
cou apurado; íabem que se ficar 
livre é homem que não presta. 

Já se não canta rezando, como 
outrora; 

«Senhora do Livramento 
Livrai o meu namorado, 
Que me vai deixar sozinha. 
Vai para vida de soldado.) 

Que cristãos somos nós ? 

(Continuação da La página) 
nos falava no caminho e nos explicava 
bs Escrituras?,,, Este será o apostolado 
do testemunho que é dado "pelo mesmo 
testemunho da vida cristã e das boas 
ebras.. Este apostolado é imprescindí- 
vel, fundamental. Já Terfuliano escre- 
veu que "o cristão onde está prega,, 
pelo exemplo da sua vida privada ou 
pública, em todo o lugar, em todo o 
momento. 

Contudo o apostoltdo do testemu- 
nho, que já é muito, não basta: "não se 
pode ficar apenas no testemunho da vi- 
da,. Por isso o Decreto Conciliar con- 
tinua : "O verdadeiro apostolado busca 
es ocasiões de anunciar Cristo com a 
palavra, quer aos nâo crentes para os 
chamar à fé, quer aos fiéis para os ins- 
truir, confirmar e estimular numa vida 
mais fervorosa : a caridade de Cristo é 
que nos estimula e no coração de todos 
devem ressoar aquelas palavras do após- 
tolo i "ai de mim se não evangelizar!,. 
Este é o apostolado mais importante, 
mais eficaz, embora seja o mais difícil. 
A hora é dos valentes, dos arrojados, 
dos mártires — os que dão testemunho 
de Cristo pelo exemplo e pela palavra. 
Que os cristãos tomem consciência da 
sua responsebilid-de de cristãos, que se 
tornem cristãos adultos. 

Os cristãos hão-de tomar como obri- 
gação sua a restauração da ordem tem- 
poral, t lembrando-se que em toda a 
ocupeção temporal devem orienfar-se 
sempre pela consciência cristã, pois ne- 
nhuma actividade humana, nem sequer 
na ordem temporal, pode subtreir-se ao 
império de Deus; numa palavra, o que a 
alma é no corpo sejam-no os cristãos no 
mundo». 

A palavra de ordem, vinda de Deus 
através do Concílio, é claro: todos têm 
de fazer apostolado. Furfar-se e este 
dever seria cometer um pecado grave de 

omissão. Realizá-lo-emos com o teste- 
munho da nossa vida irrepreensível, 
resplandecente em fé, esperança e cari- 
dade, com a nossa cooperação cuidada 
na vida familiar, profissional e social, 
com a caridade verdadeira que se mani- 
festa em obras, com o culto público e 
por conseguinte com a oração, com a 
mortificação e com o trabalho. Para 
tanto, os fiéis recebem a força do Espí- 
rito Santo que lhes vem não só através 
dos sacramentos (sobretudo do Baptis- 
mo e da Confirmação), mas ainda pelos 
carismas que sempre existiram na Igreja, 
que nâo são só dos tempos apostólicos, 
roas são de hoje, pois o Espírito Santo 
«distribui individualmente e a cada um, 
conforme intente, os seus dons». Tudo 
isto é apostolado. Assim os leigos são 
verdadeiramente «luz do mundo e sal 
da terra». 

'Voz do Pastor. 

k' Volta do Mundo 

/Contínuapão da 4.a página) 

muitos; sois milhares os que estais aqui 
e representais as centenas de milhares 
que participam na mesma chuva de 
graças e estão animados de idênticos 
ideais bebidos numa fonte comum : os 
vossos Cursillos !», 

= Voando na «Cémeõs 9» o Ame- 
ricano Eugene Gernan fez, até esta data, 
o mais longo 'passeio* espacial 'cami- 
nhando* duas horas e cinco minutos no 
espaço. Paulo VI exortou os fiéis a 
orarem pelos cosmonautas, e pioneiros 
da conquista do Espaço Celeste. 

^ T 17 A Maquina de Costura 

A. de Fama Mundial 
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O VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

Pico de Regalados 

Passeio Escolar — Organizado 
pelas Senhoras D. Maria Fer- 
nanda Maia Gama, D. Maria 
Alcina dos Santos Ferreira e 
D. Maria Madalena Azevedo 
Antunes, respectivamente pro- 
fessoras e regentes escolares da 
freguesia de Coucieiro e pelas 
Senhoras D. Isolina Ferreira 
Guimarães de Oliveira e D. Ma- 
ria de Sá Martins, respectiva- 
mente professora e regente es- 
colar da freguesia de Sande, rea- 
lizou-se o passeio escolar das 
escolas destas duas freguesias, 
no dio 25 de Maio, tendo decor- 
rido tudo na melhor ordem. As 
briosas professoras tiveram a 
amabilidade de convidar os pá- 
rocos das duas freguesias que 
também tomaram parte no men- 
sionado passeio. 

Pelas oito horas da manhã um 
dos melhores carros do Senhor 
José Alves iniciava a viagem que 
decorreu com grande animação 
das crianças. 

Passamos por Caldelas, reza- 
mos no histórico convento de 
Santa Maria de Bouro, por volta 
das 11 horas estávamos no San- 
tuário de São Bento da Porta 
Aberta onde foi rezado o terço 
em honra de Nossa Senhora e 
ao meio dia chegava-se ao Ge- 
rês onde estava determinado re- 
fazer os estômagos e devorar os 
farnéis. 

Foi uma hora de alegria para 
a gente miúda que tomou a sua 
refeição com muita ordem junto 
do lago. Como foi um dia de 
grande calor, o local era verda- 
deiramente agradável para a re- 
feição. 

Do Gerês seguiu-se para Viei- 
ra onde todos admiraram os be- 
los jardins dos serviços flores- 
tais. Foi ainda visitado o San- 
tuário da Senhora do Porto. 

Admiramos ainda o importante 
aviário do Senhor Vieira que 
amàvelmeote ilucidou as Senho- 
ras Professoras e os párocos 
acima mencionados àcerca do 
funcionamento do mesmo aviá- 
rio. Gratos pela gentileza do 
Senhor Vieira. 

Já quase à noite encontravs-se 
a caravana na Póvoa de Lanho- 
so onde os farnéis desaparece- 
ram completamente. 

Depois dos estômagos ficarem 
saciados, a camionete com toda 
a velocidade conduziu-nos a Bra- 
ga e por volta das vinte e duas 
as crianças já se encontravam 
na companhia de seus pais. Foi 
também visitada a Barragem da 
Caniçada e a Central do Formal. 
Na primeira apenas admiramos a 
grandeza externa por causa das 
obras de reparação, mas na se- 
gunda uma pessoa competente e 
muito amável explicou a todos 
o funcionamento da mesma. 

Parabéns às Senhoras Profes- 
soras que tivera a felicidade pro- 
por aos seus alunos um passeio 
tão belo e instrutivo, pois as 
crianças admiraram algumas das 

obras com que o ilustre governo 
da revolução nacional vai reno- 
vando a nossa pátria, de heróis 
e de Santos. 

Mós 

No dia 26 de Maio faleceu 
nesta freguesia a Snr.a Maria da 
Glória Pimenta, de 6i anos de 
idade, casada com o Snr Carlos 
Gomes, ilustre comerciante nesta 
mesma freguesia. Realizou-se o 
funeral no dia seguinte, feudo 
tomado parte nele vários sacer- 
dotes e muitas pessoas amigas da 
falecida e de sua família. 

Os sentidos pêsames ao Snr. 
Carlos Gomes e seus filhos que 
trataram com todo o carinho a 
falecida, a quem desejamos o 
eterno descanso diante de Deus. 

São Miguel de Prado 

O Snr. Francisco de Barros 
Araújo, industrial de carpinteiro 
muito conhecido nesta região, 
dignou-se inscrever o seu filho 
Manuel para assinante do «Vila- 
verdense». 

Parabéns ao pai e ao brioso 
soldado que numa das províncias 
do Ultramar lufa pela defesa e 
integridade da nossa Pátria. Da- 
qui por diante o nosso conterrâ- 
neo vai receber notícias da sua 
terra e freguesias vizinhas irens- 
mitidas pelo nosso «Vilaverdense». 

Fazemos votos para que, de- 
pois de cumprida a sua missão 
volte para junto de sua família 
com a mesma saúde com que 
daqui partiu. 

Vilarinho 

Artur Meireles, nosso grande 
amigo e ilustre assinante do ♦ Vi- 
laverdense», na cidade de Lou- 
renço Marques, onde é brioso 
funcionário, lembrou-se de man- 
dar inscrever para assinante do 
jornal, seu irmão João Manuel 
de Freitas, residente nesta fre- 
guesia de Vilarinho. Daqui pe- 
dimos desculpa ao nosso amigo 
Artur Meireles por não termos 
ido ao encontro da sua vontade 
há mais tempo. E que não nos 
foi possível ter atendido a sua 
amável proposta, mas mais vale 
tarde do que nunca. 

Sande 

Os Srs. Agostinho da Silva 
Ferraz e Carlos Rodrigues estão 
a organizar uma excursão à Pó- 
voa de Varzim no dia 29 do cor- 
rente, passando por Balazar para 
visitar o local onde está sepul- 
tada a Alexandrina. 

— No dia 9 do corrente rea- 
lizou-se uma adoração solene em 
união com as crianças que se 
encontravam era Fátima e no dia 
10 todas as crianças desta fre- 
guesia comungaram. - C. 

Curso de Costura e Eurdados 

das Wuas di Costura Cita 

A Agência das Máquinas de 
Costura Alfa, de que é agente, 
no Concelho de Vila Verde, o 
senhor Manuel Nogueira, no dia 
12 de Junho, fez a exposição so- 
lene dos trabalhos das suas alu- 
nas, na Casa da Sociedade de 
Educação c Recreio, nesta Vila. 

Os cursos de costura e bor- 
dados, frequentados por muitas 
alunas da Sede e freguesias do 
Norte do Concelho, durou vá- 
rios meses. Os trabalhos foram 
muito admirados. 

A' distribuição dos diplomas 
presidiu o senhor Vice-presidente 
da Câmara, Fausto Feio Soares 
de Azevedo, Párocos de Vila 
Verde e do Pico de Regalados, 
muitas senhoras, todas as alunas 
e o Director da Empresa Alfa 
em Portugal. 

Foi muito louvada a acção 
desta empresa no adestramento 
das raparigas nestes meios rurais. 

No fim, na Pastelaria Bar Vila- 
verdense ofereceu a Empresa 
aos seus convidados, Auforida 
des e alunas um copo de água. 

A' Margem 

DO «HOMEM» 

São Miguel de Oriz 

A 5 de Junho, com o nome de Olí- 
via, foi baptisado a primeira filha de 
Paulo da Silva e Sousa e Maria de 
Araújo Costa, do lugar da Residência. 
Foram padrinhos o avô materno João 
Fernandes da Costa e a tia materna 
Iracema Martins. 

— Partiu pen Lisboa a nossa c n- 
terrâneã Maria Fernandes, do lugar do 
Rêgo, que na capital temporàriamente 
fixará residência. 

— De Moçambique, onde estiverem 
ausentes durante 3 anos, regressarem 
ao lugar de Boi-Morto, desta sua terra 
natal, a Sr.* Delfina da Costa Pereire e 
sua filha Adelina. — C. 

Santa Marinha de Oriz 

A 5 de Junho com o nome de Antó- 
nio, foi baptisado o primeiro filhinho 
de Manuel Dias Fernandes e Ermelinda 
Fernandes Arantes, do lugar de Outeiro 
Forem padrinhos os avós paternos An- 
tónio José Fernandes e Rosa Dias. 

— A 6 de Junho foi baptisado outro 
menino, este com o nome de Adelino, 
filho de Manuel Martins e de Maria 
Gomes, do lugar do Carvalho Foi pa- 
drinho Adelino António Pimenta e ma- 
drinha a Irmã do neófito Rosa Gomes 
Martins. — C. 

Quadraò 

Nas quebradas do Outeiro, 
Cheira a cravo e rosmaninho. 
A Primavera sorri; 
Há rosas pelo caminho. 

Lã na Quinta da Tapada, 
Atirei o molho ao chão. 
Meu amor, anda comigo, 
Vamos ver o S. João. 

Ó alho porro, alho porro, 
Ês alho da tradição. 
Hãs de ser dado a cheirar 
Na noite de 5'. João. 

Na noite de S. João, 
Braga se inunda de luz. 
No rio : que quadro lindo! 
O Baptismo de Jesus. 

A oferta que tu me deste 
Guardei-a no coração. 
O tempo é que vai dizer 
Se esse amor é firme ou não. 

Hà na festa roda viva, 
A roda que vai e vem. 
Eu também irei na roda 
Não sei por amor de quem. 

Tristezas não saldam contas 
Alegre eu quero viver. 
Quero alimentar o amor. 
Tendo sempre a chama a arder 

Um trevo de quatro folhas 
Dizem que é trevo de sorte. 
Fica pois comigo, ó íftvo. 
Até ã hora da morte. 

Mangerico, Mangerico, 
Tens a folha miudinha. 
Levo a graça nos meus olhos 
Daquela que há de ser minha. 

Vou fechar a minha boca 
A esse vento que passa. 
Cobrir com a minha cepa. 
As misérias na desgraça. 

A. S. A. 

Tribunal Judicial 

DE 

VILA VERDE 

Anúncio 

(la publicação) 

Pela 2.a secção da secretaria 
judicial desta comarca correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos do executado Joa- 
quim da Silva Bastos, casado, 
lavrador, residente no lugar de 
Fundcvila, freguesia de Soutelo, 
desta comarca, para no prazo de 
dez dias posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execu- 
ção sumária que lhe move Antó- 
nio Gomes, casado, motorista, 
residente no lugar da Estrada, 
freguesia de Santa Maria de 
Prado, desta mesma comarca. 

Vila Verde, 4 de Junho de 1966. 

O escrivão da 2,* secção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho 

issliiiilepriiDaiiarDOIlgyerileiíse, 

Vila de Prado 

Font* d* Santo António — Depois 
de ferem roubado Santo António do ni- 
cho da fonte, derrubada logo a seguir 
num aparatoso desastre, encontra-se 
agora cada coisa já no seu lugar. Quem 
sabe até se tudo isto foi ura "milagre do 
santo taumaturgo.? A fonte estava a 
cair e ficou nova a expensas duma Com- 
panhia de Seguros. 

Entretanto há coisas que n5o estão 
bem e merecem a nossa mais viva repulsa. 
FVi colocada à venereçSo pública (com 
flores e velas) a nova imagem de Santo 
António (aliás também por benzer) sem 
a autorização de quem de direito. La- 
mentemos simplesmente o facto roas 
compreendemos as pessoas que não têm 
culpa de serem ignorantes ervorando-te 
com direitos que não são da sua com- 
petência. 

Uma pergunta inocente : — E quem 
vai também receber o dinheiro das es- 
molas e com que fim vai ser aplicado ? 
E' que até esta data também nêo foi 
ainda entregue a chave a quem de direito. 

Casamentos —■ No dia 11 de Junho 
realizou-se na Igreja Paroquial o casa- 
mento de Manuel Arantes Gomes, de 
S. Paio de Mereliro, com Albertina da 
Costa Araújo, filha de Felicidade da 
Costa do lugar do Portelo. 

Apadrinharem o solene enlace o Sr. 
Adriano Lourenço Fernandes e sua 
Ex.ma Esposa D. Maria Lourenço 
Domingues 

Numerosos convidados estiveram 
presentes em opíparo almoço, os nuben- 
tes foram muito felicitados. Seguem bre- 
vemente para França, Desejamos-lhe 
mil felicidades. 

— No dia 12 de Junho, realizou-se 
também na Igreja paroquial o enlace 
matrimonial de José Manuel Queirós 
Nogueira, do lugar da Fozelha. com 
Maria do Céu Correia da Silva, do lugar 

Jubileu Sacerdotal 

do P.e Salvador Araújo de Sousa 
Pároco de Sande 

No dia 17 de Julho a freguesia de 
Sande vai festejar as bodas de prata sa- 
cerdotais do seu pároco que dirige os 
destinos espirituais da mesma desde o 
dia 13 de Outubro de 1946. 

Já estão várias pessoas inscritas pata 
tomar parte na festa e no almoço de 
confraternização, e, as que ainda quise- 
rem inserver-se, podem fazê-lo durante 
este mês de Junho na Casa do Sr. Alvaro 
Ferreira Reis do Pico de Regalados ou 
na Livraria Rainha de Vila Verde ou na 
redacç0o do Vilaverdense. 

f NECROLOGIA 

Dr. Alfredo Cândido Pinto Aives 

Na Póvoa de Varzim, onde 
residia, faleceu o dr. Alfredo 
Cândido Pinto Alves. Foi uma 
figura de destaque nesta Sede 
do Concelho de Vila Verde, 
onde viveu durante muitos anos 
no exercício da advocacia 

Refirou-se já há bastantes anos 
para a Póvoa de Varzim, onde 
exerceu a advocacia e exerceu 
diversos cargos políticos, entre 
os quais o de vice presidente da 
Câmara Municipal. 

A' sua família, em especial ao 
seu filho senhor Mário Bacelar 
Pinto Alves, gerente do Grémio 
da Lavoura de Vila Verde, o 
nosso jornal apresenta sentidos 
pêsames. 

D. Teresa de Jesus Loureiro 

Na freguesia da Loureira, no 
dia 9 de Junho, faleceu D, Teresa 
de Jesus Loureiro, solteira, de 
95 anos. Era irmã do falecido 
benemérito da Santa Casa da 
Misericórdia, senhor António 
Loureiro, e tia do nosso amigo, 
senhor José Vilela, comerciante 
no Rio de Janeiro e amigo do 
nosso jornal. 

da Ramelha. Ele filho de Antóuio No- 
gueira e Carlota Júlia de Queirós e ela 
filha de Ptulo da Silva Peixoto e de 
D. Joaquina de Sousa Correia. 

Ao novo lar agora constituído nós 
desejamos mil venturas. 

í .b Com unhão — No domingo da 
SS. Trindade. como é já costume, rea- 
lizou-te na Cripta da Igrejn Nova a ceri- 
roóaia da l.* Comunhão. Oitenta e 
quatro crianças, botões a abrir em flor, 
foram pele primeira vez admitidas à 
«mesa do Pai", depois de exame que 
comprovou a sua idoneidade. A essa 
cerimónia enternecedora essociaram-se 
também com comunhão mais de oito- 
centas pessoas. Parabéns a todas as 
famílias. 

Exame de Catequese — Começam 
heje cs exames de Catequese da l.a e 2.a 
classe. As provas escritas da 3 a e 4.a 
classe começam no próximo dia 26 e as 
provas orais das mesmas classes serão 
no dia 3 de Julho. Faltar a exame é o 
mesmo que não passar de classe pelo 
que se chama a atenção dos pais. 

Informações 

Pagamento de assinaturas 

Lourenço D. de Sousa (Àtães), 
até 7-7-67; Pedro Ferreira Al- 
ves (Prado), até, 19 3-67: Antó- 
nio Coimbra e Cruz (Mafra), até 
24 -5-67; Deonida Fernandes (Lis- 
boa), até 14-6-67; António José 
Oliveira (Ultramar), até 19-3-67. 

Visitas 

—Tivemos o prazer de receber 
a visita do nosso assinante lis- 
boeta, Manuel António Veiga, 
que veio para Prado passar al- 
guns dias de férias. Agradecido. 

- António Fernandes da Cos- 
ta, de Atães, que de nós se veio 
despedir pois regressou nova- 
mente para França onde vai mo- 
rar na mesma direcção. Ficou 
satisfeito por novamente vir à 
sua terra, encontrar os seus ami- 
gos e descansar um pouco, 

Desejamos-lhe muitas felicida- 
des. 

Pedido 

Como estamos em altura de 
pagamento das assinaturas, gos- 
taríamos que os nossos prezados 
assinantes nos enviassem o res- 
pectivo pagamento sem termos 
de recorrer à cobrança, que, aliás, 
fica cara a nós e aos assinantes. 
Obrigado. 

Notícias do Brasil 
Rio de Janeiro, Maio, 23 — Desde 

ontem, protestantes e católicos do Estado 
da Guanabara "esí&o orando juntos., 
como início da "Semana da Unidade 
Cristã.. D. Castro Pinto, Vigádo-Geral 
do Rio de Janeiro, encerra as cerimónias 
desta "Semana,,, na Igreja de S. Lucas, 

São Luís (Maranhão) — O Presidente 
Castelo Branco, em discurso proferido 
ontem, referiu-se às críticas feitas ao seu 
governo nos Estados Unidos, e sublinhou 
que "Não existe ditadura no Brasil.. 

Rio de Janeiro, 24 — O comandante 
do II Exército, com sede em S. Paulo, 
General Amauri Kruel, desmentiu a tão 
propalada solidariedade que teria hipo- 
tecado ao ex comandante Justino Bastos, 
— dizia a nota da Secretaria de Imprensa 
da Presidência da República, distribuída 
ontem. 

Dia 29 — A «Voz de Portugal» do 
Rio de Janeiro, em edição desta data, 
dedicou 16 páginas às comemorações 
da Revolução Nacional do 28 de Maio, 
sob o título: "Quarenta Anos de Res- 
gate, desde a fotografia do Marechal 
Gomes da Costa, até às figuras de maior 
relevo na Vida da Nação Portuguesa, e 
ainda ilustrando o texto com inúmeros 
monunicnlos e obras realizada» nestes 
últimos 40 anos era Portugal, "Voz de 
Portugal, prestou um grande serviço 
aos Portugueses por aqui radicados e 
divulgou todo o Milagre operado por 
Salazar. 

(Do nosso Correspondente 
Armindo de Faria) 

NXN 
200.000 contos 6 dinheiro! 

Em menos de cinco anos de actividade industrial, Nitratos 

de Portuga! únicos produtores de 

Nitrolusal, Nitrato de Cálcio e Hitrapor 

exportaram dos seus excedentes bastante mais de uma centena de milhar de toneladas, com 
as quais fizeram entrar no País mais de 200.000 contos de divisas fruto de muito trabalho e qua- 
lidade dos seus produtos. 

Ê assim que NitratOS de Portugal colaboram na Defesa da Nação. 
Colabore também consumindo bons adubos. 

Não poupe nos Adubos. 



O VILAVERDENSE 

fContinuação da l.a páqinaj 

Vejamos. Em montados sobran- 
ceiros a freguesias, não explorados 
agrícolamente e que o dono não 
poderá mesmo arrotear, existem 
ricas bacias de água. A's vezes, uma 
mina pouco dispendiosa abriria um 
caudal para regar extensas proprie- 
dades. Cada um tem de explorar 
os seus pocinhos e minas, porque 
não é possível entrar na exploração 
de águas em terreno privado, nem 
em grupo. 

Mas vem aqui uma anomalia do 
novo Código. Se aí houver uma 
água explorada, mas não aprovei- 
tada, pode ser expropriada por um 
particular, em determinadas con- 
dições. 

Se uma água passa num terreno 
de terceiros, pode este, se achar 
que a água sobra, ir expropriar uma 
parte dessa água. Isso devia limi- 
tar-se à ocasião em que foi pedida 
a passagem. Vai despertar muitas 
cobiças. Todos acham demasiada 
a água do vizinho. Será uma fonte 
de questões judiciais. 

As questões de águas têm sido 
uma origem de ruina da Lavoura. 
Caras, morosas, difíceis de resol- 
ver, Já, em tempo, propusemos a 
sua resolução, em primeira instân- 
cia, por um Tribunal de técnicos 
da Colonização Interna, assistido 
por um jurista, sem custas. Seria 
o melhor auxílio que o Governo 
daria à agricultura, extirpando-lhe 
um cancro. 

No novo código, ficam todos os 
males dos impecilhos às explora, 
ções sensatas e origens de ques- 
tões de águas. 

São muito frequentes as explo- 
rações por servidões constituídas 
em terrenos privados. Essas expio 
rações, em outros tempos, foram 
abundantes e irrigavam fortemente 
uma propriedade ou mesmo várias. 
A obra tem hoje um valor grande. 
Mas, pelo tempo, o nível das águas 
baixou, e o rendimento torna-se 
escasso, especialmente na estiagem. 
Se prolongassem a mina, dentro 
do prédio serventuário, alguns me- 
tros toda a exploração seria rein- 
tegrada no seu bom aproveitamento. 
Sucede, sem benefício nem mes- 
mo para o prédio serventuário, que 
não permitem mais exploração e 
tudo fica total ou parcialmente 
inútil. 

O novo código nada resolveu. 
Frequentemente faz-se uma explo- 
ração e põe se como guarda-costas 
uma fonte pública. Sucede que, 

à face do antigo e do novo código, 
fica uma zona atingida pela bacia 
donde é alimentada a exploração 
com vinculo de não exploração de 
vários prédios. 

Bastará um real, ou suposto pre- 
juízo no caudal onde está a fonte 
pública, para a exploração ser 
atuida, pagar indemnizações e su- 
portar uma questão caríssima. 

Pode a água necessária ao pú- 
blico continuar em caudal preciso, 
mas desde que os alcovitados se 
vejam prejudicados, arranjam a liti- 
gar pela Junta da Freguesia ou 
Câmara e em papel branco. 

Isto é servir o interesse público? 
Conheço um caso típico numa 
freguesia minhota Numa meia en- 
costa, existe, desde tempos imemo- 
riais, uma mina que vai buscar o 
seu caudal a um prédio de terceiro. 
Abastece várias propriedades e tem 
uma fonte pública. 

No cimo dessa freguesia e acima 
dessa captação, noutra propriedade, 
dentro da mesma bacia hidrológica, 
um proprietário fez um poço de 
um caudal extraordinário. 

Esse poço seria capaz de, com 
mais uma mina, por motor, no ve- 
rão, e a pé no inverno, irrigar gran- 
de parte da freguesia, na sua parte 
alta; a mina afectada, se fosse pro- 
longada no prédio serventuário 
cerca de quinze a vinte metros, irri- 
garia os actuais proprietários eficaz- 
mente e ainda mais. 

(Continua na 2? página) 

"O ViUwerdense» 
Encontra-se à venda : 

Em Prado—Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha 
Em Braga—Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 

Rs iiMes militam 

na lasso Gonieliio 

O nosso Concelho, durante o 
mês de Junho, tem estado per- 
manentemente em festa. São as 
inspecções militares. Os rapazes 
vêm por freguesias, em festa rija, 
com as suas tocatas tradicionais 
e regionais, numa alegria comu- 
nicativa- 

Ostentam garbosamente a fita 
sinal de apurados. Ficam tristes 
os livres, que são ave rara. 

E' sinal de valor o ser apu- 
rado. Acabaram os livra-moços, 
os emoenhos e presentes para 
livrar da vida militar. Já ninguém 
sequer lenta. 

(Continua na 2." página) 

União dos Cristãos 

para 4ue baja um só Rebaxtlto 

e um mó Pastor 

A vaidade dos homens foi a única 
culpada pelos erros e desvarios que cul- 
minaram com a separação dos filhos de 
Deus. 

Cristo não fundou várias igrejas, 
como os homens que, usando do seu 
prestígio entre as massas, desfiguram as 
instituições, dão-lhes finalidades a seu 
falante e aumentam o seu valor à custa 
das filosofias mislificedoras que enredem 
a seu próprio favor. 

Os principais reformadores de todos 
os tempos, inflamados por todas as for- 
mas de razão natural e mostrando aos 
ávido» de novidades os escândalos que o 
próprio Demónio, mais do que ninguém, 

À u 

DO 
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Durante o ano de 1965 embarcaram 
e desembarcaram no aeroporto de Lisboa 
836.945 passageiros, além de 201,200 
em trânsito. 

= Em Madrid realizou-se a I Assem- 
bleia Nacional de Trabalhadores do 
Campo a que assistiram 600 pessoas 
em representação de 1.200,000 traba- 
lhadores espanhóis, para debater uma 
angustiosa situação rural fundamentada 
no êxodo alarmante e no desprezo a 
que se vota o trabalhador do campo 
em benefício do trabalhador industrial, 

= A Espanha conquistou, no Brasil, 
o título de Campeão do Mundo em 
hóquei em patins. 

= Estradas da morte. Segundo um 
relatório da Comissão Económica das 
Nações Unidas, em 1964 morreram 
68.510 pessoas e* 1.840.910 ficaram 
feridas em acidentes de viação nas es- 
tradas da Europa, 

= Monsenhor José Maria Escrivã, 
Fundador do (Opus Dei* e seu Presi- 

"O Vílaverdense^ 

ASSINATURA ANUAL 
Continente  50$00 
Ultramar e Brasil (via marítima) 60Í00 

» » (via aérea) . 145Í00 
Outras nações (via marítima) . 70100 

• » (via aérea) . . 165$00 
(O pagamento deve ser sempre 

adiantado) 

dente Geral, concedeu uma entrevista 

a J. Guíllemé-Brulon que foi publicada 

em « Le Fígaro ». Dada a actualidade 
que reveste e pela doutrina que contémt 
a < Rumo > de 7unho e o jornal (No- 
vidades > de 7 do mês corrente publica- 
ram-na integralmente, 

= Trinta mil crianças estiveram reu- 
nidas em Fátima para comemorar o 
50." aniversário das aparições do Anjo. 

— Esposende terá em breve um aeró- 
dromo que muito valorizará a priveli- 
giada região turística. As obras estão 
calculadas em oito mil contos e come- 
çarão cm breve. Este campo, com uma 
pista de mil metros asfaltada, será o 
melhor aeródromo turístico do país, 

= Paulo VI pediu orações para que 
a vida cívica se inspire na justiça, na 
liberdade e na paz, 

= O Santo Padre, falando a cinco 
mil Cursistas da Cristandade, teve pala- 
vras de carinho para Portugal : «As vos- 
sas aclamações iam-nos descobrindo os 
vossos pontos de origem: vindes de 
Espanha, sempre fecunda em instituições 
e obras para a Igreja-, vindes de Por- 
tugal, onde o estimulo de renovação 
agita mentes e corações; vindes do 
México e doutros países do Norte, do 
Centro e Sul da América; vindes das 
Filipinas e do Extremo Oriente, da 
Ásia, das novas nações da África. Sois 

(Continua na 2,' página) 

se interessava descobrir, sentiram tama- 
nho remorso anté os resultados obtidos 
que, cerfamenie, disseram para consigo 
mesmos ; 

— Melhor seria se nós mesmos tivés- 
semos atado uma pedra de moinho ao 
pescoço e, rolando-a pelo despenhadeiro, 
houvéssemos perecido no fundo do 
pélago . 

Leia-se a biografia do Grande Refor- 
mador, Lutero, aquele que, porljustos 
motivos, ficou conhecido na História 
Universal eomo o Pai do Protestantis- 
mo 1 A sua vida assemelha-se a um rio 
cheio de acidentes em seu curso, desceu, 
do de despenhadeiro em despenhadeiro, 
de abismo em abismo, perscrutando a 
linguagem tenebrosa da tremenda Dúvi- 
da que lhe assaltava o espítito e resraon- 
gando aqui e além, contra a infestação 
de demónios que ele corajosamente, 
arrojava pela janela do seu aposento ou 
então os culpava pelas suas próprias 
diatribes. •. 

Mas as revoltas de camponeses se 
sucederam e os desmandos mais desas- 
trosos se verificaram em muitos lugares 
da Europa, principalmeutc na Alemanha, 
à imagem dum incêndio colossal que, 
lançado por uma simples chispa^ já não 
obedece ao imprudente indivíduo que a 
injectou na palha ressequida ao sol da 
vingança e da ignorância populares. 

(Continua na 2.a página) 

Festa Natalícia 

(Continuação da l.a página) 

Macedo e Jaime Peixoto, coman- 
dantes de Lança, P.e Américo 
de Sousa Afonso, capelão do 
Terço n.0 5 Vila Verde, João 
Pinto, de Amares; António Pinto, 
de Vila Verde, e os Graduados 
José Lopes e António Aires e 
outros e ainda a srA D. Alice 
Taveira Peixoto, esposa do snr. 
Jaime Peixoto, 2.° comandante 
do Terço n.0 1 de Braga e uma 
grande deputação de legionários. 

Aos brindes, em grande nú- 
mero, falaram entre outros os 
srs. Alferes Peixoto, João Ma- 
cedo, Jaime Peixoto e o coman- 
dante de Lança e capelão P.® 
Américo de Sousa Afonso, que 
agradeceram a amabilidade com 
que os distinguiu, inalteceram as 
qualidades e virtudes do home- 
nageado e formularam um sin- 
cero e cordial "ad muitos annos., 
ao sr. Tenente e distintíssima fa- 
mília. Finalmente o sr. Tenente 
Gama agradeceu muito como- 
vido. 

Crónica Desportiva 

Terminou a Prova Extraordinária de 
Juniores da Associação de Futebol de 
Braga, cujo vencedor foi o Gil Vicente, 
e muito bem, apesar de o Vianense 
ter andado num período bastante 
grande em primeiro lugar. E mercê 
da sua derrota no seu próprio am- 
biente frente ao Gil não conseguiu 
classificação melhor que o terceiro 
lugar, pois o Famalicão ao vencer o 
Riopele classificou-se logo a 
ao GiliVicente. 

O Desportivo de ^ 
último lugar mas nâ, 
que a sua equipa 
antes pelocontrári 
muitos jogos o f, 
de sot te por veze 
gens, mas apesar 
pradenses lutaram 
entusiasmo e co 
Portanto merecem 
simpatia de todos 
Nós também lhes tribu? 
sos sinceros aplausos e pedniM,lÍ|p| 
em futuras competições lutem muito 
mais, se possível, para que o Despor- 
tivo de Prado possa alcançar o que 
muitos clubes têem alcançado. 

Como a época de futebol está a 
terminar, vamos falar um pouco nas 
arbitragens. Não é nossa intenção 
ferir A ou B, simplesmente não esta- 
mos de acordo que, ou porque seja 
simpatia por qualquer clube ou porque 
seja desconhecimento do valor do seu 

valentia, 
aceno de 
adeptos 

serviço ou ainda porque pensem que 
os jogos sejam fáceis de conduzir, as 
arbitragens por vezes sejam autênticos 
desastres. 

Não estamos de acordo porque se 
o clube que está a ser favorecido, 
embora possa não ser essa a intenção 
do trio de arbitragem???. .. mas se 
assim acontece aconselhamos a que 
se preparem melhor, faz sacrifícios 

se conservar em pé o que está 
Judicado faz os jnesmos se 

a missão dos árbitros 
porquanto estão su- 

léries do tempo, aos 
[ico e por vezes às 

são alvos e que in- 
verificado amiu. 

fambém é certo que 
agradar a gregos e a 

ísmo tempo, mas se eles 
>re imparciais, embora 

fssem ter também as suas 
Tf a maior parte dos casos feios 

não se verificava. 

Estamos certos e pedimos ao mesmo 
tempo que as arbitragens para a pró- 
xima época sejam um pouco melhores 
porque só assim se evitará muitos 
desastres na vida dos clubes, na dos 
adeptos e|na sua própria. 

Oxalá este nosso apelo não caia em 
saco roto para bem do desporto 
nacional. 

José Igreja 

A, F. BRAGA 

CIL VICENTE 
Titulo ganho: 

Terminou no passado dia 12 a 
Prova Extraordinária de Juniores da 
Associação de Futubol de Braga. 

O Vianense que andou em primeiro 
lugar, foi batido na arrancada final 
pelo Gil Vicente. 

Resultados: Famalicão, 3 —- Rio- 
pele, Ij Vianense, 1 —Gil Vicente, 3, 

O Fafe venceu o Ancora por falta 
de comparência. 

Classificação final 

G. Vicente 
Famamalicão 
Vianense 
Vizela 
Landim 
Riopele 
Ancora 
Fafe 
Prado 

J. V, E. D 
8 6 0 2 
8 6 1 

4 
4 
3 
3 
3 
2 
1 

8 
8 
8 
8 
8 
8 

F. - C. P. 
31 20 12 
28 II 11 
11 18 10 
20 16 10 
12 19 7 
14 19 
15 19 
12 24 
12 31 

Festa Desportiva 

No dia 9 de Junho realizou-se 
uma Festa Desportiva no Campo do 
Bom Retiro, jogando os Juniores do 
Vilaverdense contra a mesma catego- 
ria de Prado, 

Ganhou o Vilaverdense por 3 a 2. 

Tiro aos Pratos 

No dia 10 de Junho, nas Festas do 
Concelho, houve uma disputa de tiro 
aos pratos, que foi muito animada, 
com bastantes atiradores, 

O atirador vilaverdense António 
Machado Vilela ganhou duas das pri- 
meiras taças. Foi o melhor atirador. 

Rssimi e DroDimi 

."0 ii 

Que cristãos somos nós ? 

— Conscientes, nctívos 

ou inúteis ? por ALIQUIS 

O Concílio veio chamar a noisa 
atenção pare certas verdades que esta- 
vam um pouco esquecidas, como v. g. a 
nossa responsabilidade de membro» da 
Igreja. Cristão é sinónimo de apóstolo. 
Por Uso compreendemos aquela palavra 
de Pio XI: cristão que não é apóstolo 
é apóstata, É a hora dos leigos, diz 
Paulo VI, e esta expressão é já um lugar 
comum. Se é a hora dos, leigos é, por 
isso, hora dos apóstolos. As vezes so- 
mos tentados a julgar que o apostolado 
dos leigos só se justifica e urge quando 
faltam sacerdotes. E um erro. O apos- 
tolado do» leigos é essencial na Igreja ; 
sempre necessário e indispensável mes- 
mo que abundem a vocações sacerdotais 
e missionárias, O apostolado dos leigos 
nao pode faltar na Igreja. Nisto, como 
aliás noutros pontos, temos que regres- 
sar às fontes para ver o que nos mostra 
o livro dos Actos dos Apóstolos quanto 
ao apostolado exercido pelos primeiros 
cristãos. 

O Concílio Vaticano 11 não se limi- 
tou a falar deste dever em vários docu- 
mentos, mas deixou-nos um dedicado 
exclusivamente ao assunto: é o Decreto 
sobre o Apostolado dos leigos. Nele se 
ensina com toda a clareza, que são to- 
dos destinados pelo Senhor ao aposto- 
lado, ao receber os sacramentos do Ba- 
ptismo e da Confirmação, e que o cris- 
tão sslva-se na medida em que salvar os 
outros. Se faltasse aos cristãos esta 

Annindo de Faria 

No Brasil, onde vive desde 1951, 
completou 41 risonhas primaveras, no 
passado dia 8 de Junho o nosso pre- 
zado correspondente no Brasil, Ar- 
mindo de Faria, autor de • Minho — 
Dossel de Portugal». 

A ele e a todos os seus familiares 
nós endtressamos os nossos parabéns 
com votos de muitas felicidades. 

preocupação sincera de ajudar o seu se- 
melhante, o seu vizinho a eproximar-se 
de Cristo (isto é fazer apostolado), se- 
riam células cancerosas no organismo 
do Corpo Místico de Cristo que é a 
Igreja de Deus. "Muitos homens não 
podem escutar o Evangelho nem conhe- 
cer a Cristo senão através dos seus com- 
panheiros de trabalho ou de habitação,, 
(núm. 13 do Decreto). 

Esta linguagem não é fácil de enten- 
der quando estamos habituados a um 
cristianismo de trazer por casa, sem 
compromissos nem influência nos diver- 
sos ramos da nossa actividade, cristãos 
que se contentem com ostentar um dis- 
tintivo na lapela do casaco, empunhar 
uma baudeira numa procissão, assistir a 
concentrações religiosas que tem mais de 
folclore do que de piedade, a figurar nas 
estatísticas do preceito dominical e pas- 
cal (cumprido mas mas não vivido). 
Não. Os cristãos de hoje ou são na fa- 
mília, no trabalho profissional, na rua, 
em toda a parte, uma injecção intrave- 
nosa na torrente circulatória da socie- 
dade, como disse Escrivã, ou não cor- 
respondem àquilo que Cristo eaperã de- 
les. Ou formamos cristãos com preo- 
cupações das almas, do apostolado, ou 
teremos cristãos passivos, inertes, como- 
distas 'inúteis para a Igreja e para si 
mesmos, como ensina o Concílio. 

Apostolado "é lodo o esforço do 
Corpo Místico de Cristo dirigido ao fim 
de tornar os homens participantes dã 
Redenção de Cristo., que pode tomar 
muitos e variados aspectos. A fecundi- 
dade do apostolado está na razão dire- 
cta da nossa vida inferior. Pare dar 
Cristo, para o comunicar cos outros é 
preciso estarmos cheios d'EIe porque 
ninguém dá o que não tem e Jesus ensi- 
nou-nos que 'sem Ele nade podemos.. 
Então os que nos sercem hão-de sentir 
a Influência da nossa presença e excla- 
marão como os discípulos de Emaús ; 
"Não é verdade que nós sentíamos abra- 
ser-se-nos o coração quanto Ele (Jesus) 

(Continua na 2.a página) 


